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lhe disse: Não senhor
da verdade eu não zomboMast Mande chamar esss preto

* Que eu quero dar-lhe um tômb
Ele vindo, um de nós dois
Hoje há de arder o lomby

O dono da casa disse
--2£6 preto pelo comum
Dá em dez cu vinte cégos
Quanto mais sen um
Mandau à Macumaseiro E
Chamar Joss do Tucum

Chameu um dos filhos e dig. :

Yo eu não ir : E 4

tera faltata por cá. j

Meu filho você vá
é Pretinho,



na
Que vá tirando s camisa
Mande benzar logo o lombo,
Que eu quero dar-lhe uma pisa.

Tudo zombava de mim
Eu ainda nÃo sabia,
Que o tai Zé Pretinho
Vinha para cantoria
As cinco horse da tarde:
Chegou a cavalaria.

O preto vinha na frente
Todo vestido ds branco,

Com o passo muito franco
Riscaram de uma só vez
Todos no prímeiro arrancou.

deu cavalo encepotado

Saudaram co dono da casa
Todos com muita slegria,E o velho satisfeito
Folgava alegre e sorria
Vou dar o nomedo povo
Que veio para à cantoria.

Vieram o capitãs Buda
Tonheiro e Pedro Galvão,
Augusto, Antonio Feitosa
Francisco, Manoel Simão,
Sor. José Carpinteiro,
Francisco e Pedro Aragão. 149%.
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O José da Cabeceira
O seu Manoel Casado,
Chico Lopes, Pedro Rosa .
E Manoel Bronzeado
Antonio Lopes de Aquino

- E um tal de «26 Furado».

João Antonio de Andrade
Samuel e Jeremias,
Sar. Manoel Thomaz
Manduca, João de Ananias

veio vigario velho
Cura de tres ireguezias.
E

Foi dona Meridiana
Do gremio das professoras,

levou duas fihas
Bonitas e encantadoras
Essas eram da igreja
As mais eximias. cantoras.

Foi tambem Pedro Martins
Alfredo e José Raimundo
8nr. Francisco Palmeira

. "João Sampaio Segundo,E um grupo de rapazes
Do batalhão vagabundo.

Levaram o negro p'ra sala
E depois para a cosinha,
Lhe ofereceram um jantar,
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De doce queijo e galinha
Para mim veio um café
Com uma magra bolachinha.

Depois trouxeram o hegro.E colocaram no salão
Assentado num scfá
Com a viola na mão
Junto umá escarradeira
Para não cuspir no chão.

Ele tirou a viola
Dum saco novo de chita
E cuja viola estava
Toda enfeitada de fita
Ouvi ss mcças dizendo,
-êtirande viola bonita E...
Então para mim sentar
Botaram um pobre caixão,
«Já velho desmantelado
Desses que vem com sabão,
Eu sentei ele envergouE me deu um brtiscão.

Eu tirei a rebequinha
Dum pobre saco de meia
Um pouco desconfiado
Por estar em terra alheia
Ouvi as moças dizendo,
--Meu Deus que vicla felal



Um disse a Zé Pretinho:-À roupa do cégo é suja
Botem tres guardss na portg
Para que ele não luja
Cégo feio assim de ceulos,
Só parece uma corvja.

Disse o capitão Duda
Como homem mnito sensato,
-YVamos fazer ums balça
Botem dinheiro no prato -

Que é mesmo que botar,
Manteiga em venta de gato.

p

Disse meis, Eu quero ver
Pretinho espalhar os pés,
E para cs dcis cantores
Tirou setenta mil reis,
Mas vou inteirar oitenta
Da minha parte dou dez.

Me disse o capitão Duda,
-Cégo você não extranha,
Este dinheiro do prato
Eu vou lhe dizer quem ganha
Pertence ao vencedor
Nada leva quem apanha.

Nisso as moças disseram.-Já tem oitenta mil reis
Porque o capitão Duda,



Ta
Da parte dele deu dez,
Se encostaram a Zé Pretinho
E botaram mais tres aneis.

- Então disse Zé Pretinho,
-e perder não tenho mêédo
Esse cégo apanha logo
"Falo sem pedir segredo: -

Tendo isto como certo
-Botou os aneis no dedo:

Alinamos os estrumentos
Entramos em discussão,
O meu guia disse a mim,

(O negro parece o cão
Tenha cuidado com ele
Quando entrar em questão.

lhe disse: Sen José
Sei que o senhor tem ciencia
Parece que é dotado
Ba divina providencia.
Yamas saudar o povo
Com a sua justa excelencia.

- PRETINHO--Sai dai cégo amarelo
Côr de couro de toucinho,
Um cégo da tua forma

- Chama-se abusa visinho
Aonde eu botar os pés
Cégo não bota focinho.



C.--Já vi que seu pretinho
E' um homem sem ação,
Como maltrata outro
Sem haver alteração ?
Eu pensava que o senhor
Possuisse educação.

P.--Este cégo bruto hoja
Apanha que fica rôxo,
Cara de pão de cruzado
Testa de carneiro môxo
Cégo tá es o bichinho

o

Que quando come vira o côxo.

C.--Seu José o seu cantar,
Merece ricos fulgóres,
Merece ganhar na sala
Rosa e trovas de amores
Mais tarda as moças lhe dão
Bonitss palmas de flôres

P.--Cégo eu creio que tá és
Da raça de sapo sunga
Cégo não adora a teus
O veus do cégo é calunga,
Aonde os homens conversam
O cégo chega resmenga

C.--Z6 Preto não me aborreça
Como teu cantar ruim,
O homem que canta serio
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"Não trabalha em verso assim
Tirando as faltas que tem
Botando em cima de mim.

P.--Cala-te cégo ruim
Cego aqui não faz figura
Cégo quando abre a boca
E' uma mentira pura,
O cégo quanto mais mente
anda mais sustenta e jura.

C.--Este négro foi eccrávo
Por isso é tão positivo,
Quer ser na sala de branco
Exagerado e ativo
Negro da canela seca,
Todo ele foi cativo.

--Dou-te uma surra

Te turo a barriga
Mas tarde tú urra
Hojs 0 cégo esturra
Pedindo socorro
Sai dizendo, eu morro
Meu Deus que fadiga
Por uma intriga

ve ipó de urtiga,

de mêdo corro
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Se eu der uma tapa

Ele come lama
Dizendo que é papa
Eu rompo-lhe o mepa
Lhe rasgo de esperao negro hoje chora
Com febre, e com ingus
Éu deixo-lhe a lingua
Com um palme de fora

Num negro de fama

P--No sertão eu peguei
Um cégo meslereado
Paneilhe e machado
Caiu eu sangrei
O couro eu tirei
Em regra de escala
Espicheio na
Puchei para um beco
E depois de seco
Fiz dele ums mala

C.--Negro és monturo
Mulambo rasgado
Cachimbo apagado
Recanto de muro
Negro sem futuro
Perna de tição,
Boca de porãó,
Beiço de gamela
Venta de muela
Moleque ladrão.
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--Vejo a coisa ruim
cégo esta danado

Pante moderado
ue não quero assim
lhê para mim.
ue sou verdadeiro
ou bom companheiro
anto sem maldade
u quero a metade
'égo dô dimheiro.

"Nem que o negro seque
ingulideira,

eça a noite inteira
ue eu não lhe abeque .

as este mcleque
cje da pinote

3cca de bispote,
eiro

u queres dinheiro
u dou-te chicote.
--Cante mais moderno
Perteito e bonito.
omo eu tenho escrito
tá no meu caderno
ou seu subalterno
mbora extranho
eiô que apanho, .

não dou um caldo
he peço Aderaldo
eparta o ganho.
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T. Negro é raiz
Que apodrecen,
Casca de judeu
Moleque infeliz,
Vai para o teu paiz
Se não eu te surro,
Doute até de murro,
Te tiro o regalo,
Cara de cavalo,
Cabeça de burro.

P.-- Fale de outro geito
Com melhor agrado,
Seja delicado,
Cante mais perfeito,
Olhe eu não aceito,
Tanto desespero
Cantemos maneiro,
Com verso capaz tr
Façamos a pazE parta o dinheiro.

Negro careteiro,
Eu terasgo a giba.
Cara de guariba,
Pagé feiticeiro,
Queres dinheiro, «
Barriga de angú
Barba de Kuandú, m-

Camisa de saia;
Te deixo na praia,
Escovando urubú.
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+-- Eu vou mudar de toada
ira um que meta mêdo
aca encontrei cantador
-dEsmanchasse esse enrêdo,
um dêdo, é um dado, é um dia
um dia, é um dado, é um dêdo.

-- Zé Preto este teu enrêdo,
serve de zombaria,

à hoje cegas de raiva
d abo sera teu guia,
ua dia, € um dado é um dêdo
um dedo, é um dado, é um dia.

Cégo respondeste bem
mo quem estivesse estudado,
tambem da minha parte
to verso aprumado
um dado, é um dia, é um dêdo-
jaum dêdo, é um dia, é um dado.

Vamos la Zê Pretinho,
eu ja perdi o mêdo
bravo como um leão
forte como um penêdo,
m dêdo, é um dado, é um dia
m diá é um dado, é um dêdo. -
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P -- Cégo agora puxa uma
Das tuas belas toadas,
Para ver se estas mcças
Bão algumas gargalhadas
Quase todo povo tir,
Só as mcças estio caladas..

C.-- Amigo José Pretinho
Eu nem sei o que será,
De você depois da luta
Você já vencido está,
Quem a paca cara compra
Paca cará pagará.
P. -- Cégo estou apertado
Que só um pinto no ovo,
Estaes cantando aprumadoÉ satisfazendo o povo,
Mas este tema de paca.
Faz javor diga de novo.

C. -- Disse uma vez digo dez
No cantar não tenho pompa,
Presentemente não acho
Quem o meu mapa rompa,
Paca cara pagará
Quem a paca cara compra.

P.-- Cégo teu peito é de açoFoi bom terreiro que tez,
Pensei que o cégo não tinha

+
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No verso tal rapidez,
Cégo se não é massada,
Repita a paca outra vez.

Arre com tanta pergunta
Desse negro capivara,
Não há quem cuspa p'ra cima
Que não lhe caia na cara,
Quem a paca cara compra
Pagará a paca cara.

P. Agora cego me ouça
Santarei a paca já,

s-assirr 6 um burrêgo
No bico de um Crcará,
Quem a caca cara compia
"Caca cara cacará.

Houve um trovão de risada
Pelo verso do Pretinho,
O capitão Buda disse:
-Arreda p'ra lá negrinho,
Vai descançar o juizo
Que o cégo canta sosinho.

Ficou vaiado o Pretinho
Eu lhe disse: Me ouça,
José quem canta comigo
Pega divagar na louça,
Agora o amigo entregue

- O anel de cada moça.
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Desculpe Jose Pretinho .

Se não cantei a teu gogto,
Negro não tem pé tem gancho.
Não teni cara mas tem rosto,.
536 serve p'ra dar desgosto.
Negro na sala de braco

-

Quando eu fiz este verso
Com a minha rabequinha,
Procurei o negro na sala
Járestava na cosinha,
BM volta queriseatrar
fia porta Ga

Preço 500
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